


8. PAULO (Brazil) 





REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
Largo da Sé n. 5 (sobrado) 
—a. ss 


Endoreço telegraphico: LANTERNA 


<<. 


Apparece aos sabbados 








Os inimigos 
da vida humana 


E' verdade que todas as reli- 
giões de caracter ultramontano 
são um obstaculc á sciencia e 
ao pensamento, um entrave po- 
deroso ao progresso e á civiliza- 
ção, um circulo de ferro para a 
liberdade, uma maldição mons- 
truosa sobre a vida humana; 
mas o christianismo no seu fun- 
damento, em todas as suas for- 
mas, em todas as suas variantes, 
em todas as suas manifestações é 
o que ha de mais estupido e ir- 
racional, de mais monstruoso e 
horrivel, de mais doentio e humi- 
lhante de todos os cultos que in- 
fectam a Terra. 

E' à blasphemia mais nojenta, 
infernal, a maldição mais terrivel 
e monstruosa contra a vida. Mal- 
diz a vida antes que se nasce, 
depois que se nasce, emquanto 
se vive e depois que se morre. 

Quando no ventre fecundo e 
sagrado da mãi, o padre, o pai 
da maldição, faz crer que é o 
producto de um acto impuro e 
vergonhoso pelo qual. Adão e 
Eva foram condemnados a veje- 
tar miseravelmente sobre a Terra 
— o Peccado Original. 

Emquanto se nasce, quando a 
mãi santa e bondosa ofíerece á luz 
do mundo e da vida, com dor e 
soffrimento, o fructo do seu amor, 
uma parte de si mesma, que 
creou em seu ventre durante lon- 





-gos mezes, que alimentou com 


seu sangue, aquelle ser que lhe 
fez palpitar o coração com mais 
violencia, que lhe fez conhecer 
um prazer sublime e desconheci- 
do “ao «sentir palpitar dentro de 
si mesma aquelle novo sêr a que 
ella deu vida. — todos esses phe- 
nomenos grandiosos, genuinamen- 
te bellos, mobremente sublimes 
da natureza animal e, particular- 
mente, da natureza humana, elle, 
o padre christão, o pai da men- 
tira e da injustiça, vehiculo da 
depravação, da immoralidade, da 
blasphemia e da maldição, domi- 
nando sobre a mentalidade do re- 
banho humano, os encobre crimi- 
nosamente com uma capa negra 
e hedionda, com um véo espesso, 
sinistro e sombrio que traz o ca- 
rimbo infamante da immoralidade, 
da vergonha e da impureza, 

É essa peste moral, esse lençol 
negro como a morte pesando so- 
bre a vida, como uma herança 
nefasta que um passado vergo- 
nhoso nos legou, como um ata- 
vismo persistente e cruel, como 
resto da mais horrivel molestia 
contagiosa que flagellou a huma- 
nidade nos tempos idos, que ain- 
da agora, — até hojel — está 
sendo propagada e sustentada pe- 
los negros missionarios do Chris- 
tianismo, espalha-se e propaga-se, 
apodera-se de todos — crentes e 
incredulos. 

E isto é só antes e emquanto 
se nasce, 

Sim, porque depois de nascido 
o fructo do amor e da vida, vale 
menos que um cão leproso, me- 
nos que um rato desprezivel em- 
quanto as mãos criminosas e im: 
mundas do maldito missionario 
do mal não lhe tiverem gravado 
na fronte pura e innocente o es- 
tigma do cretinismo e damaldição. 


Desde que a criança começa a 
pronunciar as primeiras palavras, 
desde que começa a ter uma vaga 
noção das coisas até que cresce 
e fica adulta, a peste christã a 
persegue. O pai ensina-lhe quatro 
asneiras que aprérdeu no livro 
de catecismo. A mãi, carinhosa, 
contaminada pela doença infernal, 
que herdou de seus pais e o 
padre reforçou com 'o seu per- 
verso coração, ensina ao filho 
amado, estremecido, as ideias e 
os dogmas retrógrados e mesqui- 
nhos, estupidos e deshumanos 
que herdou de seus pais e que 
aprendeu na Igreja. 

E a pobre criança, ignorante 
das baixezas do mundo, é coagi- 
da em todos os sentidos, em 
todos os seus actos, em todos os 
seus pensamentos. Nos seus pen- 
samentos, nas suas palavras, nos 
»eus actos, a mai carinhosa que 
deveria ajuda-la no seu desenvol- 
vimento moral tal como no seu 
ventre 'a auxiliou no desenvolvi- 
mento physico, alimentando-a com 
o proprio sangue, — só vê o erro, 
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a tendencia para o mal, pensa- 
mentos e acções inspirados pelo 
demonio, e em vez de abrir-lhe o 
coração para a verdade e a razão, 
fazendo-lhe despertar a intelligen- 
cia, a obriga a não pensar porque 
ao contrario o fogo eterno do 
inferno a espera; e sob a amea- 
ça de uma vara de marmelo pri- 
vaa de agir e de discutir, e 
mesmo de falar. Só deve saber 
que o mundo foi feito em seis 
dias, que houve um primeiro ho- 
mem feito com barro e uma pri- 
meira mulher tirada de uma cos- 
tella de Adão, que na:cemos para 
trabalhar e; soffrer, que a vida 
não vale cousa alguma, que se 
deve ser humilde, resignado a 
todas as infamias e injustiças, 
que é preciso sermos quanto mais 
pobres de espirito melhor para 
ganharmos o céo, que a verda- 
deira vida começa dep is que se 
morre e tantas mais asnices que 
seria longo e doloroso enumerar. 

Depois que uma pessoa morre 
será maldita se não tiver contado 
ao infame padre os episodios 
mais impurtantes da sua vida, 
maldito tambem, se não segue á 
risca todos os preceitos que os 
tonsurados impõem, 

Os padres do christianismo, 
sejam protestantes ou ' catholicos, 
são acerrimos inimigos da huma- 
nidade. 

Não chega a sua moral porca 
e degradante de celibatarios fin- 
gidos, quando: catholicos, como 
protesto contra a natureza que 
em má hora os fez, as suas pa- 
tacoadas: theologicas que entra- 
vam a liberdade, o pensamento, 
a sciencia e o progresso: por isso 
prégam aus operarios o soffri- 
mento, a resignação a todas as 
privações, a todas as injustiças e 
ladroeiras dos patrões, dos ricos 
e das autoridades; e aos ricos a 
abstenção voluntaria afim de dei- 
xar,, quando morrem, para a 
igreja insaciavel de dominio e 
exploração, aquellas riquezas tão 
odiosamente estorquidas do suor, 
do sangue, da miseria, e do em- 
brutecimento de milhares e mi- 
lhares de operarios. 

O padre é,a mentira, a falsi- 
dade, o crime, a immoralidade, o 
terror, a morte. 

Quando no pulpito, cada uma 
das suas palavras é uma blasphe- 
mia, uma asneira, uma immora- 
lidade, um insulto, uma mentira ; 
cada um dos seus gestos é uma 


jameaça de terror, de carnificinas, ! 


de castigos, de exterminios, 
Toda a sua dourrina é um in- 











Sabbado, 9 de julho de 1910 





anterna 


FOLHA ANTI-CLERICAL DE COMBATE 








Soror Candida 





Os clericoes investigaram as ori- 
gen; e progressos da fortuna de 
Ferrer, tratando de tirar partido 
de cada um dos seus passos, para 
fincar o dente na sua moralidade. 

Agora, a má estrella clesical 
fez que nos tribunaes de Paris se 
exhibisse aos olhos do publico a 
roupa suja de uma excelsa funda- 
dora religiosa, dessas ordas mal. 
feitoras do Bem, . que utilizam as 
miseraveis crianças taberculosas 
como meio dos seus repugnantes 
negocios, 

Em religião f>z-se chamar Soror 
Candida; de baptismo o seu nome 
era mme. Forestier-Berger. Tinha 
uma casa de crianças tuberculosas 
em Ormesson, outra em Saint-Paul- 
Sur-Mer, outra em Villier-Sur-Mar- 
ne com um numero de 40 a 50 
crianças cada casa. O prefeito de 
Ormesson declara que a irmãzinha 
embolsava todos os annos pelo me- 
nos um milhão e duzentos mil 
francos, que iam parar no mysterio- 
so poço sem fundo das ordens religio: 
sas. Às esmolas choviam a granel, 
Dama houve que de uma só vez 
deu quinhentos mil francos. 


UMA LOTERIA Á CATHOLICA — 
Entre os negocios que se vão des- 
cobrindo, um dos mais curiosos é 
o que foi feito com o Instituto 
Pasteur, de Lille. 

À boa irmã soube convencer o 
director do Instituto para que jun- 
tos pedissem autorização ao gover- 
no afim de lançarem uma loteria 
de oito milhões de francos, encar- 
regando-se a caridosa irmã da res- 
pectiva negociação. Obtida a per. 
missão, Soror Candida, propoz ao 
Instituto que lhe cedesse os 
seus direitos na loteria, correndo 
tudo por conta e risco della, com 
a condição de pagar ao Instituto 
um milnão e duzentos mil francos, 


sulto á vida, á liberdade, ao: dando, como primeira prestação, 
bem estar e ao bom costume. A | quinhentos mil. 


sua historia de Adão é um in- 
sulto á biologia; os seus santos 
imilagrosos deshonram a sciencia 
Imedica; as suas orações são ou- 
tros tantos insultos á sociologia ; 
a sua moral é inimiga da vida: 
a sua intelligencia tende para a 
perversidade. Para a sua bocca 
corrompida desde a mais tenra 
idade, tudo é peccado, tudo é 
crime, tudo é perversidade. Quan- 
do o sabio apresenta ao publico 
o resultado do seu estudo, pro- 
ducto da sua intelligencia fecun- 
da, o padre estupido e ignorante 
grita ao mundo que pela bocca 
do sabio fala satanás; quando 
dois corações se amam e se unem 
sem o seu consentimento são es 
postos ao desprezo é á deshonra; 
quando uma pessoa não mandar 
seus filhos. á sua-presença para 
serem baptizados com um pouco 
de agua fedorenta e quatro as- 
naticas palavras, as pobres crian- 
ças são consideradas ao nivel dos 
cães e dos porcos. 


Lucas MÁSCOLO. 





Bom negocio 


S. João pa Boa VISTA, 23 — 
O bispo d. Alberto Gonçalves, que 
se acha aqui hospedado, desde o 
dia 19 do corrente, no palacete 
do coronel Christiano Osorio, á rua 
de S. João, tem sido muito obse- 
quiado e festejado pelo povo desta 
cidade. : 

Sua revma., auxiliado pelos pa- 
dres Luiz Stefanello Secreto e Gre- 
gorio Gil, chrismou até hoje 2.700 
crianças. 

Coitado ! 
reado 1... 


Deve ter ficado der- 


O Instituto acceitou, mas a 
boa irmã realizou à loteria sem 
dar nem mais um ceitil. Rodeios, 


"advogados, em resumo : o Instituto 


concordou em perder quatrocentos 
mil francos, devendo à freira pa- 
gar trezentos mil em dois prazos. 
Pagou a primeira prestação, a se- 
gunda não veio. Prejuizo do Ins- 
titato : quinhentos e cincoenta mil 
francos, ficando os milhões da lotes 
ria nas arcas insondaveis da re- 
ligião. 

A monja era fina. Sabia que a 
religião de seu não dá nada, mas 
dá muito tomada como pendão. 


tro a alma do negocio. 
— Venho da missa, dizialhe 
certo dia uma senhora. 
— E' porque certamente não tem 
muito que fazer! A mim não me 
sobra tempo para isso — respondeu 


a monja. 


ÀS JOIAS DE SOROR CANDIDA — 
O tempo que tinha era para andar 
de salão em salão, de palacio em 
palacio, de negocio em negocio, 
Fez-se corrector de joias dos joa- 
lheiros de Paris, cobrando delles 
20 |. O seu habito grangeava-lhe 
a confiança dos freguezes. As joias 
recebiam com esta mediação certa 
virtude especial e prestavam-se a 
pingues especulações. Soror Candi- 
da podia candidamente apresentar 
as joia. como esmolas de uma pie- 
dosa matrona que, não tendo -que 
dar á Instituição, dava as suas 


Por isso só, ella levava o habito O citas : tento gegensrado 
e eram conhecidos muito antes do 
religioso por fóra, levando por den- : 


joiis sem o marido saber. Isto au- 
gmentava o valor do objecto e 
servia de exemplo. 

Porém, Soror Candida, cobrava 
dos compradores e não pagava ao 
joalheiro, dahi tres reclamações 
judiciaes accusando-a de mystifi- 
cação. 

— Onde estão as joias? Onde 
está o dinheiro? — pergunta o juiz. 

Soror Candida cala-se. A pobre- 
zita é mito fiel ao segredo que 
prometteu aos «compradores, por 
mais infiel que seja o pagamento 
ou devolução; As virtudes religio- 
sas são assim. 

A imprensa parisiense fez inves- 
tigações. Uns crêem ter descoberto 
que as mistificações chegam a qua- 
tro milhões de francos; outros que 
não attingem a tanto, outros ainda, 
que importam em mais. Uns joa- 
lheiros são de opinião que se deve 
reclamar; outros opinam pelo si- 
lencio, por se tratar de uma monja. 

( *% 

Que: trazem as malditas esco- 
las laicas ? kinsinam que ninguem 
se fie nas monjas e nos frades... 


” 


ES 


Lanterna magica 


“Roma, 23 — O julgamento do 
padre Adorni, que assassinou O 
velho padre Costantini, está des- 
pertando grande interesse. 


. « . . º . - . o . 


Durante a chamada o padre 
Adorni chorava na barra dos reus. 
Entre as testemunhas ha mulheres 
de vida facil e outras pessoas, que 
accusam o padre Adorni de ter 
pessimos costumes, 

Foi eito depuis o interrogatorio 
do-accusado. 

Adorni declarou que conhecia o 
padre Costantini desce muito tem- 
po e que o havia convidado varias 
vezes para visita-lo. Costantini mos- 
travalhe sempre cadernetas da 
caixa economica e dinheiro, Um 
dia, obcecado por ver tanta rique- 
za, emquanto elle se achava na 
miseria, perdeu a razão e matou 
o velho padre, que o havia muitas 
vezes soecorrido e hospedado. Ne- 
gou absolutamente a accusação de 
ter commettido o crime por moti- 
vo de caracter moral, que aftecta- 
va a pureza dos sentimentos do 
padre Costantini. 

A este ponto a accusação par- 
ticular levantou um incidente, Sus- 
tentando que o padre Adorni era 
de costumes depravados e que pre- 
tendia induzir o padre Costantini 
a fazer os sens de-ejos, pediu que 
o julgamento, em bem da moral, 
fosse continuado a portas fechadas, 
durante a audição das testemu 
nhas da accusação. 

O presidents do tribunal, aco- 
lhendo o pedido, mandou evacuar 
a sala, continuando o julgamento a 
portas fechadas.“ 











seu crime; mas continuava a exer- 
cer tranquillamente a sua funcção 
sacerdotal — como tantos outros 
padres da mesma especie ou quasi. 

Quando foi preso e se instruiu 
o seu processo, os diarios catholi- 
cos calavam piedosamente a sua 
qualidade de padre... 





Guerra àos concorrentes 





Das noticias de Portugal 
Estado de 23 de junho: 

“Foi dado provimento pelo mi- 
nisterio da Marinha ao recurso 
interposto pela mesaria dum pa- 
gode de Parodá, concelho ds Sal- 


no 





A desforra 





calidade. 
dos gentios e, nomeadamente, as 
dansas das bailadeiras agoniavam 


Parece que os canticos 


os reverendos padres catholicos, 
que na India são todos naciona-| 
listas. 

Os celericaes ficaram muito des- 
contentes com esta resolução em 
favor da liberdade de cultos, que 
ainda não existe na metropole.“ 

Tolerancia? Qual! historias! 
Não se trata de ideias, mas de 
negocios; e todo commerciante 
quer ver o seu concorrente fora 
de combate... salvo quando precisa 
da sua alliança contra o publico 
consumidor. 

Ou guerra, ou trust... 

Na Hespanha, na India portu- 


"| gueza e em todo o mundo. 


nd 


Rebeldes catholicos 


“MADRID, 23 — A luta entre 
clericaes e o governo recrudesce 
diariamente. 

À imprensa catholica incita os! 
clericaes a tomarem medidas para 
contrariar a atitude do governo. 

Sessenta e dois bispos, inclusive 
o primaz da Hespanha, assignaram 
um protesto contra a i1eal ordem 
relativa ás congregações, dizendo 
que ella viola a concordata, esta- 
belecendo contra ellas um regimen 
excepcional. 

Protesta tambem contra a con- 
cessão de attributos ás religiões 
dissidentes, porque essas concessões 
violam a concordata e a constitui 
ção, convertendo a tolerancia em 
liberdade.“ 


A rebeldia só é censuravel quan- 
do parte d.s herejes... 





Fecho alegre 


Um gordo tonsurado, ao entrar 
num bonde, incommodou um ope- 
rario, que lhe disse irritado : 

— Cuidado, porco ! 

O. reverendo, oftendido, chamou 
ao juiz de paz o insultador, que 
foi condemnado a pagar uma mul- 
ta. Proterida a sentença, o opera- 
rio perguntou ao juiz: 

— Então é prohibido chamar 
porco a um reverendo ? 

— Certamente | 

— Mas pode-se chamar “reve- 
rando* a um porco ? 

— Isso pode, á vontade. 

— Muito obrigado ! 

E voltando-se para o padre 
queixoso, com a mais profunda 
das reverencias e o mais amavel 
dos sorrisos: 

— Nesse caso, até á vista, “re- 
verendo* | 











E” & assignatura, paga adiantadamente, 


sete, contra o de pacho da antori-| que verdadeiramente sustenta A Lanterna, 


dade administrativa, que prohibiu 
a passagem da procissão gentilica 
dos devotos daquelle pagode por 
diante do templo catholico da lo- 


fornecendo-lhe o melhor combustivel... 
Não basta comprar numero por numero: 
é preciso assignar A Lanterna ! 
E, se for possivel, angariar-lho assi- 
- Euaturas | 
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do jesuita 


À conquista do inferno 


De tal modo a ralé do Vaticano 
no báralhro infernal se precipita, 
que um 80 minvto, na mansão maldita, 
parece ao proprio demo mais dum apno, 


Satan teve que dar ao jesuita 

os postos de demonio ou de tyranno, 
e, quanda reagiu, teve o desengano 
do general da cáfila precita: 


— «Seja qual fôr das lutas o theatro, 
«sempre venci 6 pobre Belzebu, 
«eu queimei livros, carne,o diabo aquatro... 


«Em materia de intriga e de fogueira, 
«sei eu, meu caro, muito mais que tu !» 


E enfiou Satan dentro da caldeira, 
Vato Lanternoiro. 








A Hespanha desperta 





À CAMPANHA CONTRA A HORDA 
NEGRA—GRANDE AGITAÇÃO — 
UM CoMICIO IMPONENTE. 


Madrid, 3. — Realizou se hoje, 
ne-ta capital, com toda a impo- 
nencia, uma grande manifestação 
anticlerical, organizada pelos re- 
publicanos, socialistase libertarios. 

Na manifestação tomaram parte 
cerca de 70.000 pessoas, entre as 
quaes muitas mulheres de todas 
as classes sociaes. 

Muitos estandartes de socieda- 
des liberaes abriam o prestito que 
apresentava um bellissimo aspecto. 

Após os estandartes vinham 
todos os chefes liberaes, republi- 
canos e socialistas, entre os quaes 
os srs. Segismundo Moret, ex- 
presidente do conselho; Peres 
Galdós, Sol y Ortega, Azacarate 
e Pablo Iglesias. 

Foram pronunciados diversos 
discursos. 

O povo levantou muitos vivas 
aos oradores. 

Os manifestantes, emquanto o 
prestito estava em marcha, pro- 
romperam frequentemente em en- 
thusiasticos vivas ao livre-pensa- 
mento. 

A importante manifestação cor- 
reu em perfeita ordem, e dissol- 
veu-se em frenté ao monumento 
de Emilio Castellar. 


Assim falla o telegrapho com o 
seu habitual laconismo. 

Mas o que elle nos communica 
é bastante para se fazer uma 
ideia do avançar triumphante das 
hostes livres em caminho para a 
liberdade. 

Na terra predilecta do jesuitis- 
mo, da clericanalha corruptora e 
instigadora de covardes assassi- 
natos, o livre-pensamento abre 
allas para a estrada larga e 
resplendente da Verdade ! 

Bravo! bravo ! ao povo hespas 
nhol, que com tal galhardia está 
honrando a memoria cada vez 
mais gloriosa de Ferrer, preparan- 
do o terreno para a desforra do 
crime infame de que elle foi vi- 
tima ! 

E" preciso mesmo marchar, 
livrands a humiznidade da grande 
praga que a infelicita | 








“vam nús, vasos de cerveja a quem 





Resumo da Historia das Religiões 


IV 


A Moral 


E S/A 

E perante o tribunal de Osiris, 
dizia-se falando do morto : 

“Elle deu pão a quem tinha 
fome, agua a quem tinha sêde, 
roupa a quem estava nu.“ 

Numa carta -do escriba Ani a 
seu filho, lê-se: “Nunca percas de 
vista o parto doloroso que custaste 
a tua mãe, nem os cuidados salu- 
tares que ella teve por ti. Não 
faças com que ella tenha de que 
se queixar de ti, com medo de que 
ella eleve as mãos para a divin- 
dade, e que esta escute as suas 
queixas. 

“Não comas pão na presença 
dum assistente que tenha cado 
em pé sem que à tua mão se es- 
tenda a cfftrecer.lhe pão, 

“Fala com doçura áquello que 
fala brutalmente. E' esse o rame 
dio que lie ha de acalmar o co- 
ração. 

Não taças conhecer o teu pen 
samento ao homem de má lingua; 
A revelação saida da bocea cir- | 
cula com rapidez. Repetindo a.| 
crias animosidades. A queda do 
homem está na lingua.“ 

Num velho papyro, conservado 
na Bihliotheca Nacional, encon- 
tram-se os preceitos seguintes: 

“Não faças dum mau homem 
o teu companheiro, 

“Não pautes o teu proceder pelos 
conselhos dum fatuo. 

“Preserva-te de mulivatar um 
inferior; respeita os velhos, 

“Não te divirtas caçoando com 
os que dependem de ti. 

“Se cllo é puro,não pervertas q 
coração do teu camarada. 

“Não salves a tua vida á custa 
da vida doutro. 

“Não haja no coração duma 
mãi entrada para a amargura. 

“Não maltrates nunca a tua 
mulher, cuja força é menor do 
que a tua; é um protector que 
ella deve encontrar em ti. 

“Não faças nunca soffrer teu 
filho, se elle é fraco; pelo contra- 
rio, presta lho auxilio.“ 

Num tumulo que remonta à 
quinta dynastia dos antigos reis 
do Egypto, isto é, a muitos mi 
lhares de annos antes de Jesus 
Christo, lê-se: “Bu. edifiquei uma 
morada para meu pai. Fui obe- 
diente a meu pai, fiz o que apra- 
zia a minha mãi, lui benavolo 
para com meus irmãos. Dei pão 
ao faminto, vestidos aos que esta- 



































tinha sede, “ 

Na China, a moral dos philoso- 
phos não era .menos pura. Mencio, 
tallecido 300 annos antes de Jesus 
Christo, costumava dizer aos dis- 
cipulos: “O que constitue a na 
tureza dum homem superior: a 
humanidade, a equidade, a urbani- 
dade, a prudencia, teem o seu 
fundamento no coração... Quem 
empregar todos os Seus esforços 
para proceder para com os cutros 
vomo queria ve-los proceder para 
comsigo, nada haverá que mais 
nos aproxime da humanidade que 
se procura do que esta conducta.* 

Confucio 500 annos antes de 
Jesus Christo, lembrava este pre- 
ceito dum dos seus predecessores 
em philosophia : “Aquelle cujo co- 
ração é recto, e que tem para 
com os outras us mesmos senti- 
mentos que tem por si proprio, 
não se desvia da lei moral do 
dever prescripto aos homens pela 
sua nagureza racional; uàv faz aos 
outros o que tambem não deseja 
que lhe seja .feitoTa si mesmo, 

A religião budhica sobe a 600 
annos antes de Jesus Ubri-to (1). 
O seu fim era substituir a religião 
de Brahma, reformando a como o 
Christianismo, muito mais tarde, 
da mesma maneira se substituin á 
religião judaica. Os seus tundado- 
res puzeram as suas doutrinas . na 
bocca de imaginaria personagem 
divina, « quem chamaram Budha. 
Forjaram-lhe uma pormenorizada 
biographia, recalcada sobre o velho 
mytho vedico, cujas origens mais 
acima deixamos já apontadas, e 
cujo resumo assim pode ser feito : 
Budha, o salvador do mundo, nas- 
ceu da virgem Maya, cuja concei- 
ção foi immaculada, pois que Deus 
nella encarnou. Por occasião do 
nascimento de Budha appareceu 
no ceu uma brilhante estrella, e 


(1) A religião budhica que se espalhou 
sobretudo ma Asia conta hoje, com'os 
adeptos do brahmanismo, ao qual succe- 





jurias, a abstenção de todos os 


A TANTERNA 








alguns reis vieiam adoralo. Antes 
da sua prégação, retirou-se Budha 
para o deserto durante quatro an- 
nos, onde recusou as offertas do! 
tentador, que lhe acenava com 0; 
imperio do mundo. Seguidamente). 
operou milagres, dando vista a 
cegos, caminhando pela agua a pé 
enxuto, e apparecendo aos disci- 
pulos, após a morte, sob uma for- 
ma humana, com a cabeça cngida 
duma aureola. 

“Todas as lesdas conteem um 
fundo de verdade que se deve des- 
tacar. As miraculosas curas de 
Budha, semelhantes ás que são 
hoje obtidas por suggestão no es: 
tado de vigilia, devem ter sido 
realmente obtidas por praticas do! 
hypnotismo. -Referidas de bocca em 
bocea como factos maravilhosos, 
foram attribuidos a Budha por 
aquelles que lhes escreveram a 
lendaria biographia. O mesmo se; 
pode dizer das analogas curas mi- 
lagrosas a Jesus Christo attribui- 


Esse elixir divino, 


A agua de Lourdes 
Se ergueis uma cfblia á agua milagrosa, 


Então erguei tambem um templo á caparrosa 
E outro templo ao quinto. 


Se a agua fas niilagre, o que eu não ves discuto, 
E por isso a adorais, 

Ajo.lhemos então em face do bismuto 
E d'outras drogas mais. 


Façamos da magnesia e cloroformio e arnica 
As hostias do sacrario ; 

Transformemos o templo emfim numa botica 
E Deus em boticario. 


Que a vossa obra opere immensas maravilhas 
Eu não duvido nada : 

E o Espirito Santo engarrafado em bilhas, 
E" o milagre á canada. 


das pelos evangelistas. Muitos doa Desde que se espalhou pelo Universo e eco 


seus prodigios como a pesca maila- Do milagre'felrs, 
grosa, a sua resurreição, a sua 
transfiguração, açhavam-se já con- 
tados muito tempo antes na bio- 
graphia do deus indio Khristna,: 
referida no Basaveda Cita. Eº assim | 
que fabulas lh que, viado da In-! — Com o rato da fabula, pors 
dia antiga, successivamente se en-| que faz do mundo um queijo e 
coptram em Esopo, Phedro, Laton-. prega de dentro a resignação e 
taine, Todas as religiões reponsam a abstinencia aos outros, — Ac/il- 
sobre um fundo commum de len-|/es Quarto. 
das, sempre as mesmas, apesar das|  — Com o porzo, porque cha- 
vanedades pormenoristicas, da mu-| furdeia na lama do obscurantismo; 
dança de scenas e de scenario. com o abutre, porque pratica a 

A Budha foi tambem um dos | rapina “de carne para o seu an- 
sens discipulos que o trahia, Oitro e com o carrapato, porque 
Latita vistara, um dos evangelhos | está agarrado ao corpo social de 
escriptos pelos fundadores desta | onde suga até cair de cheio para 
religião, contém maximas, precei-|firar sepultido na escremencia. — 
tos de moral, apologos e parabolas,| Marzo Andrade. 
como as do Semeador e do grão de 
mosturda lançado & ter, que 
foram, muitos seculos mais tarde 
reproduzidas nos evangelhos e pos- 
tas na bocca de Jesus Christo. 

A religião budhica trouxe ao 
mundo ensinamentos de edificação — Com o morcego, que chupa 


simples e tocantes, maximas de|o sangue dos innocentes, como o 


Em outro chafariz ! 


— Com o peor mal dc mundo, 
porque, onde quer que vai, 
deixa contagio profundo, 
que não sai quando elle sai... 


Leandro Guerrini, 


amor e de caridade universal. Os] padre a algibeira dos crentes. — 
evangelhos de Budha conteem gran- Miguel Garcia Dias. 
de numero de maximas prescreven- 


— Com o ouriço: ninguem se 
lhe chega, que não se pique. — 
David Angelucci. 

— Com o rato, portador do 
microbio da peste bubonica: o 


vel. Tal é em resumo a lei. Tudo padre é portador dos microbios 
o mais procede da paixão.“ j da a da nat f da 
Os preceitos-que os fundadores |impostura. Portanto, como fugi- 
do Budhismo puzeram na bocca de | mos ao contacto dos ratos, assim 
Budba, recommendam a caridade devemos fugir ao contacto dos 
para com todos os homens, mesmo | Padres. — E. Taddeo. 
para com os inimigos, a visita aos! — Com a mosca ?... Onde en- 
enfermos, o resgate dos prisionei- |controu um bicho que com esse 
ros, a procura da verdade, a pu-itypo sem familia, sem coração, 
reza nas acções, nas palavras eisem alma e sem pudor, se possa 
nos pensamentos, o perdão das ind) pociparas F Physicamente, só com 
a mosca ; e moralmente : com um 
animaes uteis, a egualdade do po-jterrivel pesadelo, que não. nos 
bre e do rico. deixará livres emquanto existir 
A moral do Christianismo é-lhes |sobre a Terra. — Goitacaz, 
interior em que apenas estende a 
caridade aos membros da seita, e 
a supprime para com os outros ho- 
mens, hereticos ou não crentes. 
A estes é odio só o que se deve. 
Toda a praticta da Igreja o prova: 
o espectaculo das torturas reser- 
vadas aos reprobos é mesmo um 
dos gosos concebidos aos eleitos. 
(Proverbios, I, 26). (2 
MALVERT. 


do a doçura, a benevolencia, a to- 
lerancia, Foi Budha que disse, 
como Brahma, seu predecessor em 
divindade: “Não faças a outrem o 
que a ti mesmo seria desagrada- 





— Com uma sanguesuga que 
tira o sangue duma pessoa sem 
esta o sentir: o padre, com as 
suas mentiras, explora sem que 
as suas victimas o sintam, porque 
tem a bucca doce, mas o cora- 
ção mais negro do que uma ca- 
çarola com mais de dez annos de 
serviço sobre o fogo. — f. Spa 
garro. 


— Com o reptil mais immundo 
e venenoso; este, porém, vive no 
mato e só ataca o que o mo- 
lesta, as passo que o padre, por 
meio do seu balcão (o pulpito, o 
confessionario) trata de penetrar 
no seio das familias e sociedades 
para apagar a luz da verdade e 
introduzir a ignorancia e o obs- 
curantismo. — Francisco Cyrino. 


(Continiúa). 


1 


(2) Para desenvolvimento le quante pre: 
cede, e para o culto dos animaes, das 
plantas. da agua, das pedras, etc, ver o 
nosso livro SCIENCIA E RELIGIÃO. 





Um com- 
pleta o outro. O padre estuda e 
exercita-se para matar conscien- 
cias; o soldado para tirar vidas! 
No dampo da batalha os dois se 
encontram: — o soldado para ma- 


— Com o soldado. 





2. GONGURSO DA LANTERNA 


assegurar que a victima dos dois 
deu o ultimo suspiro! Ambos 
são ministros: — o padre do 
Deus truão; o soldado do Deus 
milhão. Eliminar um e conservar 
o outro, 
padre | 

Para bem da humanidade os 
dois devem desapparecer da face 
da terral — Alvaro Augusto Mo- 
reira. t 


— Com a planta parasita, «que 
agarrando-se, humilde ao princi- 
pio, à frondosa arvore, lhe suga 
o elemento de vida, atrophian- 
do-a até final destruição. Assim 
faz o padre á sua victima, a so- 
ciedade humana. — Francisco 


Campos. : 


— Com uma bomba aspirante; 
mas esta absorve a agua e a 
restitue perfeita, expellindo-a por 
outro orifício, ao passo que o 
padre absorve tudo que pode 
agarrar do ser humano, mas dá 
apenas ladainhas e imposturas, 
fazendo crer a seus fieis que «a 
lua é um queijos. — Celso Savioli. 

— Com a toupeira, por ter o 
corpo todo preto e as mãos bran- 
cas com cinco dedos a fazer tra- 


é deixar sempre um 


— Não deixa de se parecer 
com o homem que effectivamente 
é; porém pela instrucção que teve 
e o cargo que exerce, juntamente 
com a roupa, forma um conjunto 
de moleculas damninhas. Oxalá 
portanto que na transformação 
— morte — desse vulto sinistro, 
fiquem purificadas, e que antes 


balhos subterraneos, tendo, como 
os padres, apesar de forte, muito 
medo aos outros animaes, — Pe- 
dro Bertoni. 


deu, e do confucionismo (doutrina do phi- 
losopho Confucio) 400 milhões de fieis, 
ao passo que a religião catholica romana 
conta apenas 185 milhões. 





Com que se parece 0 padre? |ar, seu officio; o padre para se 


disso nenhuma se encorpore fosse 
lá no reptil mais venenoso. — 
Albino Stocco. 


(Conclue no proximo numero), 


Tartufo nunca mais encheu o seu caneco 


GUERRA JUNQUEIRO. 





Da terra do Papa 


À AGITAÇÃO ANTICLERICAL — UM 
GRANDE COMICIO. 


Roma, 17 de junho de IQãIo. 


Os anti-clericaes italianos estão 
em continua agitação em toda a 
peninsula e vai se fazendo cada 
vez mais intensa a luta dos pare 
tidos populares contra o invasor 
clericalismo tolerado criminosa- 
mente, por conveniencias politicas, 
pelos governantes italianos. 

Poucos ignoram que existem 
leis quasi prohibitivas sobre as 
congregações religiosas na Italia, 
adoptadas pelo governo piemon- 
tez em 1851, e logo applicadas 
no Piemonte e em todas as outras 
regiões annexadas á Italia, mas, 
pelos motivos acima, o governo 
tolera a entrada da fradaria es- 
trangeira no territorio nacional e 
a sua cominoda installação. 


Contra esta perigosa situação 
levantaram-se os liberaes dos par- 
tidos extremos, temerosos das con- 
sequencias funestas da invasão 
clerical, que tudo vai avassallando, 
apod=rando-se da arma mais terri- 
vel — a instrucção popular. 

São innumeras as instituições 
clericaes surgidas em toda a par- 
te nestes ultimos annos, e até 
existem recreios para soldados, 
não certamente para educa-los... 
nas virtudes civicas. 

No dia 29, reuniram-se em 
Roma, em comício, numerosos 
populares para protestar contra 
a desidia ou cumplicidade do go- 


verno perante a invasão fra- 
desca, mas elle amedrontou-se, 
talvez pelo numero dos manifes- 


tantes, mandou força para dissol- 
ve-los, esbordoando a torto e a 
direito e prendendo muitos. 

Não desanimaram, porém, os 
liberaes e os anti-clericaes: con- 
vocaram novo comicio para o 
domingo seguinte, que não se 
realizou em virtude de um furioso 
temporal, sendo ainda adiado para 
o domingo proximo. 

Numerosa multidão, composta 
de mais de 50 mil pessoas, reuniu- 
se no bairro do Testaccio (su- 
burbio de Roma), e dahi enca- 
minhou-sc para a praça Mastro 
Giorgio, onde se realizou o co- 
micio, acompanhada pelas ban- 
deiras e estandartes de thais de 
60 associações radicaes e livres- 
pensadoras. 


Na frente do «Recreatorio Laico 
Roma», a multidão foi enthusias: 
ticamente victoriada pelos alum- 
nos daquelle instituto, que joga- 
ram grande quantidade de flores 
sobre os manifestantes, assim cmo 
foi recebida com uma salva de 
palmas pelos alumnos da escola 
laica «Edmondo de Amicis>. 

No comicio falaram diversos 
oradores, representantes das dif- 
ferentes opiniões dos partidos po- 
pulares. 

O cidadão Guido Podreca, di- 
rector do sympathico L'Asino, foi 
o primeiro a tomar a palavra em 
nome do Comité de Agitação 
Anti-clerical, profligando a ati- 
tude violenta do govemo contra 
os liberaes, no dia 29 de maio, 
dizendo que estes não protesta- 
vam contra a fé, contra a reli- 
gião, mas sim contra o balcão, 
contra a especulação. A Igreja 
— diz elle — não tem ideaes, é 
essencialmente egoista e detem o 
dinheiro roubado ao povo. 


padre ameaça com os castigos 
na vida futura a quem não o 
auxiliar, e promette o paraiso aos 
'outros, ao passo que os liberaes 
não ameaçam com o inferno nem 
promettem o paraiso, Reclama a 
tomada de posse periodica dos 
bens ecclesiasticos, ; 

Na luta contra os liberaes os 
padres têm poderosos alliados 
nas mulheres e nos filhos do 
povo: aconselha aos homens a 
tratar as proprias mulheres não 
'icomo seres inferiores mas sim 
!como amigas, iguaes a elle: se 
a mulher não encontra conforto 
no marido, vai ao confessor e 
então o padre torna-se o marido 
da mulher. 

Conclue o seu discurso convi- 
dando os presentes a não mais 
celebrar o casamento religioso e 
e não baptizar os filhos, augu- 
rando o dia em que não houver 
mais nem thronos nem altares. 

Falaram diversos outros oradu- 
res, representantes de grupos e 
associações populares, dos diffe- 
rentes partidos, encerrando-se o 
comicio na melhor ordem, não 
tendo sido notada a presença da 
farda dos tutores da ordem; por 
isso mesmo é que não se deram 
desordens. 

Esperamos que a agitação anti- 
clerical não esmoreça tão cedo, 
afim de vermos liberto o povo 
italiano das insidias do polvo 
clerical. 

B. B. 





Communicamos aos nossus assi- 
guantes do Interior do Estado que 
estamos procedendo á cobrança das 
assiguaturas, tendo partido com 
esse fim, para a 


Sorocabana 
o companheiro José Romero, que 
deverá percorrer toda a Sorocaba- 
na e Ituana, estando já na 


Paulista 
o sr. Annibal Pace, que se encar- 
regará dos Ramaes de Jahú e dos 
Agudos, e na 
E. F. de Araraquara 
está o nosso companheiro João 
Ciuffi, que fará toda a zona da C. 
A. e tambem a cidade de Arara- 
quara, 
“e 

Julgamos desnecessario estarmos 
aqui a demonstrar longamente aos 
nossos assignantes a necessidade de 
contribuirem promptamente com a 
importancia de suas assignaturas. 

A existencia deste jornal de 
ideias, que vive exclusivamente da 
contribuição de seus assignantes, 
depende dum pequeno esforço em 
seu favor por parte de cada um 
dos seus leitores e dos que o con- 
sideram util. 

Nós temos empregado todos os 
nossos esforços para que 4 Lan- 
terna uppareça, todos os sabbados, 
viva é corajosamente combatendo 
os negros mensageiros do mal, 

E”, pois, justo que, depois de 
oito mezes de pontual publicação, 
esperemos que os nossos assigaan- 
tes cumpram com a sua obrigação. | 
As viagens nos occasionam enor-: 
mes despesas, 
isso, ser realizadas senão poucas 
vezes. 

Aos nossos assignantes e a to- 
dos os nossos correligionarios, re- 
sidentes nessas linhas pedimos boa 
vontade em auxiliarem a tarefa 
dos nossos representantes, que não 
poderão demorar-se muito, natural- 
mente, em cada localidade. 

Esperamos que lhes proporciona- 
rão todas as facilidades ao seu 
alcance, para que 4 Lanterna 
possa accelerar o seu crescente pro- 
gresso de dia a dia, derrubando as 
barreiras que lhe antepõem os seus 
negregados adyersarios. 


Capital e Lapa 


Estamos tambem procedendo á 


cobrança nesta Capital e no bairro 
da Lapa. 











Está autorizado a proceder á 
cobrança de assignaturas d' 4 Lam- 
terna nO Rio de Janeiro a sr. Gre- 
gorio Rodrigues. 


Evidencía como as escolas lai- 
cas são pobres ao passo que as Contamos com a boa vontade 
clericaes são ricas, e explica as|dos uossos amigos e assignantes 


razões dessa diferença: porque olpara o suziliarem na tarefa. 











Pelo mundo 
dos herejes 
França 


À CREMAÇÃO EM FRANÇA E 
EM OUTROS PAIZES — A assem- 
bleia geral annual: da sociedade 
propagadora da incineração, reu- 
niu-se no' domingo ultimo, no 
edificio da sociedade dos Enge- 
nheiros Civis, em Paris. O presi- 
dente, sr. Barriers, membro do 
Istituto, que substituiu, ha algnns 
mezes, o dr. Bourneville, já falle- 
cido, fez um lucido relatorio do 
estado de cremação, em França. 
Os progressos são evidentes. O 
numero das incinerações realiza- 
das em 1909, em Paris, foi de 
6.359, dos quaes 394 foram fei- 
tas a pedido das familias. 

Entre as pessoas notaveis que 
figuram na lista funebre, figuram 
os nomes dos dr, Berneville, de 
Segimond Lacroix, de S. Corne- 
ly, de Edouard Rod, do orienta- 
lista Ledrin, de madame Chau- 
viére, do musico Colonne, do 
poeta Jean Moréas, etc., etc. 

O secretario geral da sociedade, 
sr. Georges Salomon, apresentou 
documentos sobre o consideravel 
desenvolvimento da incineração 
em diversos paizes. 

Na Europa existem na actuali- 
dade 809 monumentos crematorios, 
dos quaes 22 na Allemanha, 30 
na Italia, 12 na Allemanha, 7 na 
Suissa, 4 em França, 2 na Sue: 
cia, 2 na Noruega e 1 na Dina- 
marca. 

Em 1909 realizaram se 13.500 
incingrações em todos estes paizes. 

Nos Estados Unidos existem, 
tambem, 34 monumentos crema- 
torios. 

Em seguida, a sociedade pro- 
cedeu á eleição dos diversos car- . 
gos que hão de gerir durante o 
corrente anno. 


Tíalia 


O TERCEIRO QGONGRESSO NA- 
CIONAL — O Comité da Associas ' 
ção Italiana do Livre Pensamento: 
acaba de publicar o seguinte mas 
nifesto : 

«A Associação Italiana do Li- 
vre Pensamento realizará este 
anno o seu terceiro congresso 
nacional, nos dias 26 e 27 de 
junho, em : Veneza, cidade natal 
no Papa Sarto, nc qual congresso 
tomarão parte as sessões recente- 
mente constituídas nesta região, 
onde o clericalismo tem ainda 
mais influencia do que em ne- 
nhum outro ponto, 

«No entretanto, a necessidade 
de despertar faz-se tambem sen- 
tir em outros pontos da Italia, 
onde, aproveitando se do enfra- 
quecimento dos caracteres indi- 
viduaes e das energias dos par- 
tidos liberaes, que ao antr-clerica - 
lismo, os fieis e os activos (auns- 
quenets de Merry del Val, com a 
cumplicidade dos ministros pagos 
pelo orçamento do Estado, tra- 
balham noite e dia na reconquista 
do poder temporal, não sómente 
nas terras do seu antigo dominio, 
mas em toda a Italia unificada 
pelos sacrifícios e as armas da 
revolução. 

Uima Italia que não previsse o 
perigo do dlaisser fare, perante 
um inimigo tão insídioso, que a 
revolução inconscientemente ' dei- 


não podendo, por xou de posse das suas armas, 


dos seus privilegios e das liga- 
ções por elle accumuladas durante 
o antigo regimen — seria uma 
Italia de degenerados e de in- 
conscientes, indigna dos sacrifi- 
cios e das acções heroicas e ins 
digna da estima do mundo civi- 
lizado. 

sPor este motivo esperamos, 
confiadamente, em que por toda 
a parte onde se encontrarem ess 
piritos liberaes e consciencias.vi- 
ris, se, constituirão secções da 
Associação Italiana do Livre Pen- 
samento (ramo da Federação In- 
ternacional) e que de toda a terra 
livre de Italia virão adhesões e 
delegações ao nosso terceiro Con- 
Codgresso de Veneza.» 


O Comité. 


A ordem do dia do Congresso 
será a seguinte; 

1.º Relatorio moral e financeiro 
do Comite central, 

2º Defesa da escola contra a 
invasão clerical sempre crescente, 
que estudará; 

(a) Incompatibilidade dos eccl 
siasticos de qualquer ordem ou 
corporação com o ensino prima- 
rio ou secundario mantido. ou 
subsidiado pelos. dinheiros pu- 
blicos ; ali on 











Am 


del de uma ladeira escusa de:S: Paulo. 


"obsceno de' satyro lascivo numa, 


“qualquer especie. 








SME ; o pero np E 


preparo dos alumnos, num sentido |/ 
verdadeiramente | laico de educa-| 
ção moral e scientifica, conforme || 
as neçessidades da civilização Neil | 
derna ; 

(cl Necessidade “de crear pen-| 
siónistas femininos, especialmente 
nas cidades ' onde haja (escola) 


EMO HYDRA 




















































FARÇA A VAPOR | 


pondiveis, 'que ' o clero, tal como 
está constituido, não póde ser de 
utilidade alguma para a religião 
catholica. A maioria dos que se 

dedicam ao ciero “ não!traz 'a 
preoccupação , da sacerdocio, não 
deseja. transmittir-- 
doutrinas do: Christo nem préga 
essa encantadora Verdade que 
transformou à tragedia do Gol- 
gotha no maior e mais tormoso 
poema da vida humana. 

“O que encaminha a maioria 
para as funcções ecclesiasticas é 
t desejo de lucros que está em 
absoluto desaccordo com as pa- 
lavras de Jesus e que é o signal 
positivo de un mercantilismo tor- 
pe, que absolutamente. não se 
coaduna com as coisas espirituaes. 
| Nesse sentido, temos factos, os 
mais cloquentes e suggestivos, 
que podem mostrar aos homens 
inteligentes a razão por que a 
teligião, dia adia se deprime:e' 
desacredita aos olhos de quantos 
acompanham a-sua evolução. -Mas 
a - demonstração - precisa desses 
inales só se faz ali aludindo; a 
tactos que, embora vergonhosos 
e deprimentes, devem concorrer 
para que: os prelados providen- 
Ciem de modo a remedia-los;,'' 

-Tratemos, por RO das 
missas. 
| Todos aquelles' que acreditam 
ser a missa um acto religioso in- 
dispensável, para, a salvação da 
almá''dos entes que lhes são caros, 
elprócuram as igrejás' e tratam'o 

officio religioso. Tratam e pagam! 
TE adiantadamente, 
com as despesas do padre 'e sa- 
cristão. 

Ora, ninguem pode exigir que 
os padres funcçionem  gratuita- 
qmente, mas, , tambem ninguem 
pode permitir que elles conver- 


“EM b.. MINUTOS 


Passam-se as scenas num tobrego bor- 


A horas môrtas de uma noite tragica 
Vento: Chuva. Trovões. 


I 

Em ba;xo, no pavimento terreo, 
expondo á porta a nudez syphili-|' 
tica, cabeceiam sordidas cdr 
somnolentas. k 

Pássos a calçada, tóra. 

Alvoroço , entre as rameiras. Ca- 
dellas em cio e estomeadas, á dispu- 
ta de um 0830,.,., 

= Venha cá !... Pet | 

— Pat! Venha vál.... 
Nro paço! a T 

Em cima, po sobrado, um mon- 
turo ascoroso «de pannos.: pretos 
sitiistros e de. carne. humana” sua- 
renta, s resfolegar. . macabramente, 
assentando .rotanda pança ao longo 
do assoalho, “6a ageitar um olho 


greta, entro as “taboas, , sobre O 
alcouce... 

E Puáre, Paschoal Giasinem. 
UMa HI 

Padre “Gazineu “ escorrega de: 


ai E : Es 


ETA lg 'rer vaga 
a Sn Eles edil 


ra do dinheiro.. 


= |tâm o altar em mercado é que 

SA alo os seus serviços estejam adstri- 
o alo que a Fr ctos aos preços offerecidos.. 

dO de me já fiat “| Assim, uas melhores igrejas 

desta capital, as -encommendas 

arts o pasmo ) TA. de serviços religiosos obedecem 


NorA | DO “AUTOR. - 2E vezola um plano:curiosos 
perigoso 'djs ers: da critica litora-|' “Todas -ellas têm um certo nu 
ria descobrirem, no pónsame-tó|mero de padres que ali celebram 


PRA. Idiariamente e ãos quaes são dis- 
pe DE Caia teá que" estos tribuidas missas “encommendadas 
e nunca, Sr 


de vespera e cum dinheiro adian- 

Por, essa razão rogamos aos lei-ltado. O preço norinal é de 208, 
tores que não querem ver, na nos-|se uãv: has w» desejo - de outras 
sa modesta peça, nenhuma arriére exterioridades de e Jesus-Chris- 
, : to não cogitou, mas das quars os 
pensée occulta em symboliamo de acendotes Seta lides” gfútide 
cabedal para a salvação'das al- 
mas dos crentes. Entrétanto, como 
ha . grande | numero de. pessoas 
pobres que precisam do officio 
religioso, há quem appareça, soli- 
cite a//m ssa, e ofícreça quantia 
menor. “A resposta do sacristão é 
fatal : 

-- Não é possivel. 
missas a 20$0090. 

— E não haverá alguem, reve- 
rendo, que se disponha, que não 
esteja occuparlo ? p 

— Ha. Mas não diz missa por 
menos de 208000, que é o preço 
aqui: da. igreja. 

E a criatura sai, a mendigar o 
officio-religicso, como quem pede 
uma esmola, porque, nas nossas 
igrejas, a conquista” dw”bem tem 
preços marcados em dinheiro pro- 
fano, «esse mesmo . dinheiro. que 
Jesus rejeitou, ennojado, mandan- 
do que o dessem a Cesar... 

Nos baptizados, a norma cin- 

e aos mesmos  propositos. 
ns que não podem pagar 
bem; são reunidos aos domingos, 
em:sroda, aos viste e trinta, e 
baptizados todos ao mesmo tempo. 

Ahi ha, além de exploração, 
deshumanidade. 

“A agua que serve é a mesma 
para todos, contida: em uma: pia 
que, por ser abençoada, não se) 
lava: a mão que applica.o sal 
aos . neophytos é sempre a mes- 


E isto aqui dizemos por pru- 
dencia, porque certos espiritos ma- 
lignos poderão pretênder symboli- 
zar na meretriz — a Santa Madre 
Igreja explorando o povo, e no Re: 
verendo — 0 - Papa explorando. a 
dita Madre... 

PENNA MALLAT. 


Temos 10 





Pequenos ecos. , 


Grupo -Libertario-do Bras — Or. com- 
Po ri deste grupo são convidados 
8 comparecer á reunião que terá lo- 

ago! 13 do corrente, é 

Cenido “Ran gel ' Pestana, 297; as 8 

bord da pero 4 

«À .. oommissão . pede aos aecoiarioa 
is devem ser tra- 
tados 6 importancia. 

“Ciróuio de hai Bocines «Prâncisto 
Ferrer» — Domingo, 10' do' »orrent , 
este circulo realiza uma reunião á 
rua Coronel Mursh, 3,jás (4 da tarde, 
na qual fará ums palestra o amigo 
Leão Aymoté.' 

“Bão convidados a assistila os 'so: 
e De pa Saad possas nos de 


Bernardi, fancoi 
pecriagirna sam, E DO 
E o corrente, em Jun . 


ai boirão Proto 


'Seltes! pare Ama- 





inicio! dos baptizadós.' 
Ora, todos sabem que as crian: 


Na Em ças trazem' ás' vezes, perigosissi- | 
dor Bueno, dis * 43, vende-se 4/ma: affecções “em-germen; que q 
Lanterna a' bão O numero | hereditariamente “ pódem “ser ve: 
avulso. U! 9% vis lhiculos de enfermidades terriveis. 


“ao. povo as|* 


ndo, de - arcar | 


ma, trazendo, de umas para ou-| Alfredo Nardini, 108. 
tras boccas, a contagiosa saliva Antonio 
de que se humedece, logo ao: 


A LANTERNA 





ROL DOS | CULPADUS 





DE LERNA 





Um perigo para a saudé publica—O mer-|* 
cantilismo infrene. 


Já demonstramos, de modo <on- | Sendo assm, não póde deixar de 
cludente e com argumentos itres-|ser censuravel o. procedimanto 


dos padres que só por não terem | 
uma esportula maior, estabelecem 
essa promiscuidade deshumana e 
perversa que, é bom que se diga, 
já devia ter sido supprimida pelas ' 
autoridades sanitarias. 

Os que podem dar esportulas 
maiores; vs que são bafejados. 
pela fortuna, têm o acto pratica- 
do separadamente. A' mão que: 
andou em outra bocca, não vai: 
suja para aquella: lava-se e des- 
infecta-se.. A agua da pia benta 
é reformada e tudo se faz com. 
relativa hygiene. 

E" isso que as diversas dioce- 
ses e archidioceses brasileiras pre- 
cisam remediar. O que acima di- 
zemos, de modo perfunctorio, sem | 
detalhes, sem minucias, é,.o mal 
maior que existe para o prestigio 
da Ipreja de Christo, calcada so- 
bre o Amor e sobre o Perdão, 
feita de bondade e cimentada 
pelos martyrios dos seus precur- 
sores. Não ha méio, pois, de se 
emprestar valor moral aos que a 
convertem 'no balcão mais sordido 
e triais repugnante de que ha no- 
tícia. 

Desde que os padres envere- 
dam pela senda do' mercantilismo, 
elles convertem o“' catholicismo 
ein uma vergonhosa exploração 
que “ precisa ''ser 'combatida, que 
meréce 'os mais positivos ataques 
e 'que,'em vez de servir para 
inspirar os espiritos na pratica do 
bem, só ferve para estimular 
aquelles : que: vestem a batina a 
conveite-la em gazúa... 


Do diario A República, «do Rio. 


Obedecendo á intimação do juiz 
da 4.º vara criminal, dr. Edmundo 
de Almeida Rego, compareceu 
no dia 6, a juizo 4 Republica, 
para exhibir os autographos do 
artigo e carta publicados no seu 
n. 50 sob a epigraphe «A Hydra 
de Lerna» e nos quaes o conego 
Antonio Jeronymo de » Carvalho 
Rodrigues encontra injurias ca: 
lumniosamente feitas á sua pessoa. 
 “O-seu-redactor-chefe, Gastão 
Tybiriçá, deixou de exhibir os 
originaes, assumindo inteira res- 
ponsabilidade na publicação feita, 

O advogado do conego satyro, 
dr. Octavio Monteiro da Silva, 
que esteve presente á audiencia, 
vai proceder criminalmente contra 
q redactor-chefe desse jornal, quz 
terá como seu advogado o dr. 
Germano Hasslocher. 


Ao valente collega carioca pro- 
testamos, a . nossa inteira solida- 
riedade na bella e util campanha 
que está sustentando conta a 
nova peste avassaladora, 








A Escola Modema em 8, Paulo 





Os proprietarios da typogra- 
phia Fiorentina, srs. Capaci, Su- 
sini & C., puzeram á venda, ao 
preço de 1$500 cada exemplar,|o 
o bello romance Angelo Longa- 
veui o ul delitto sociale, revertendo 
metade do seu producto em favor 
da Escola Moderna, 


E' um volume de 200 paginas, 
de leitura deliciosa pela belleza e 
ariginalidade das suas descripções 
e pela elevação e justeza dos 
conceitos que comporta. 

E* de 600, o numero de exem- 
plares que serão vendidos em 
beneficio desta iniciativa. 


* 
* + 


“(VER OS NUM, ANTERIORES) 


tucatú — Lista a o: do sr. 
Oreste Ristori : Giuseppe Forcelli, 38. 
Sabino Botti, 5$. 

Gorzan, 23. Francisco Greco, 
128. Gustavo Falb, 5$. Emilio Ferrari, 


| 28. Eugenio Avallone, 1$. Antonio De 


Zagottis, 28, Nicolao Fernandes, 28. 
Pasquale Stampo, 2% G. Sleincoer, 28. 
Avallone Alfonso, 5$. Luigi Villa, e 
Tacometti gare 13. Del Mondo, 5%. 
José : Sposito, . José Cacciola, 2. 
Rodolfo Bruno, e Antonio Tillio, 18, 
Zecco de Barros, 24. Pedro de Bar- 





ros, 2$, Bacchi Petrarca, 29. na 


A a e IRD AR Ea, MU A Di Ai ta o aa hoo LARA O Rd TA SA io deter Ud + 
| 


Nictheroy — J. Martins : Está bem. 
Mandaremos 2 exemplares. Saúde. -- 
Francisco Dias: Recebemos a oração. 





Adolo, 24. Nicolau 

Um viajante, 3$. Pietro Tortorelli, 28. 
W. Motelmann, 28. Giuseppe Barbe- 
ris, 28. Dolora Rodolfo, 1$. Giulio 
Tognazzi, 5%. Genese Guasselli, 94. 


| Pietro eo 18. R. Baner, 28. Un 


ni, 28%. Pasquale D'amato, 22. Pas- 

quale favo, 28. Guido Zanotto, 28. 

Eugenio Monteferrati, 2$. Virginio 

Lunardi, 24. Emilio Conci, 13. Rosa- 

= Leofa, 500 re. Giuseppe Battiston, 
- Total, 1298100. 


Mayrink — Balanço geral do festival 
realizado em 21 de abril ultimo em 
rt da Escola Moderna de 5. 

aulo : 


RECEITA 

: Tombola official 3208000 
Barraca n. 1. . +... E 
* Barruca n. 2. . 1848000 
Leilão d.. prendas, dia 21 

de abril a 3:34$000 
Leilão de prendas, dia 24 

de abril .. á 40$000 
Entradas para o theatro... 152$000 
* Dinheiros diversos « 394000 
«Um presente de um lam- 
|. peão de M. Mião . 108000 
José do Valle 11$500 

Total . .. . . .. 1:2205500 
DESFEZA 

| Ettore Zecchi . 41$400 
| José Maia dos Santos, pro- 

veniente de serviço .. 148000 
Matheus Rodrigues, prove- 

niente de serviço . 14$000 
Veronica Satagnier . 56$000 
José da-Costa . eso 6SUVO 
'Alberto Ribeiro . +... 8$000 
|Tombola . ..... 100$000 |. 
Setec RE Nr a 305000 

assagem para orchestra 

de Sorocaba a Mayrink 378000 
Bons-bons para as crianças 8$000 
Carreto de 8. Febquo a 

Mayrink .. 5$500 
Benedicto Paixão . 3$000 
Impressos. . 428400 
Pepel, sellos, eto. (secreta- 

rio) . 98000 
Telegrammas, registro, eto. 28600 
Madame Natale. giiisiiio 158300 
josé do Valio, ER 
o o e, papeis e 

arame . À 108000 
Producto liquido . 8158300 

Total ... 1:220$500 


Mayrink, 14 de maio de 1910. 
Augusto. Montoventi, thesoureiro. 
Visto, a commissão encarregada : 


Firmino Alvaro da Cunha. 
Henrique Hansen. 
João Archangio Fortes. 








Bilhetes e recados 


Guaratinguetá — M. N. Barracho : 
Suspendemos. Não recebemos os sel- 
los. Saudações. 

Mogy-Guassú — João de Deus: Re- 
cebemos a lista, Mandamos o recibo 
da assiguatura e os ns. do L'Asino. 
Saudações. 

Portugal — Thomaz da Fonseca : 
Recebemos o livro e os folhetos. Envia- 
mos uma colleção da Lanterna. Es- 
creveremos. Saudações. 

Jundiahy — A. Martinelli: Recebe- 
mos os talões, Mandaremos outros pelo 
Romero quando por ahi Na 
nossa typographis não emos fazer 





senão o jornal. Tomamos nota do as-, 


signante de Campo Limpo e entrega- 
| mos o endereço á Baitagha. Teremos 
em conta a sua observação. Saúde. 
| Rio —M. Costa Ferreira : Enviamos 
os jornaes pedidos. — E. Barbosa: 
Idem. — Moutinho : R:cebemos os es- 
tatutos. O Romero está fóra em bus- 
ca' de azeite para a Lanterna. Saúde. 
— Jango: Estamos bons. Recebemos. 
— Gregorio Rodrigues: Tomamos nota 
das alterações recommendadas. Collo- 
camos o ten endereço. Escreveremos. 
Saúde. — A. Reis: Enviamos os jor- 
naes. Mudificamos o endereço. Sau- 
duções. —J. Freire: Enviamos os 
jornaes. Saudações. 4 


Campinas — Antonio Pellegrini: En- 
viamos nm pacote de jornaes. Sauda- 


Ibitinga —J. De Laudo: Continua- 
remos a remetter o jornal. Saudações, 
Araçarigaama — A. B. da Rosa: 
Recebemos 6 registrado. Suspendemos 
E meg e passamos 0 endereço para 

vro. Sandações. 


Quanto so Romero pergunta ao Mos- 
coso... Saúde. 

S. José do Rio Pardo — L. Perini: 
Recebemos os 3$. Enviaremos os fo- 
lhetos. Saudações. 





O MELHOR NO MERCADO — A 
Emulsão de Scott é o preparado de 
oleo de figado de bacalhau que mais 
se usa actualmente, 

Veremos, leitores, o que o distincto 
medico de Petropolis, Rio de Janeiro, 
dr. Candidó Martins, diz sobre o pre- 
parado: 

«Attesto que a Emulsão de Scott, 
dos senhores Scott & Browne de New 
York, é um dos melhores preparados 
do oleo de figado de bacalhsu actual- 
mente no mercado.» 








“a Lanterna" em Porto Alegro 

Em Porta Alegre quem desejar e 
a Lanterna, diria se a Pythagoras, La 
«leira, 60. 








«A LANTERNA» 


será vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 

SaLão Monteiro — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

NA Lara—Salão Internacional. 

VENTURA SiéRRA, rua Conselheiro Ra- 


malho, 105. 


AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
*1 Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS — 
Avenida Celso Garcia, 24. 

SarÃo DE BARBEIRO, Avenida Rangel 
psi 197. 





“CE HARES DE MULHERES 
E DE HOMENS 


APROVEITARÃO 
LENDO AS SEGUINTES LINHAS 


Clermont, 15 de Fevereiro de 1897. 


« Havia já muitos mezes que sof- 
vin de dôres de cabeça, escreve 
vadame Darbin, professor de piano 
1 Vas e não podia fazer mais 
+ tu. Tinha palpitações e mau gosto 
« vocca. De PÇA ao sahir da 
«xa, tinha dôres de rins. 
ape pois, não tive mais appetite 
* Custava-me a respirar Quando me 
"java para comer, à comida me 
vesuva No estomago como se 'osse 
uma massa de chumbo. Alem d'isto, 
andava com os nervos tão excitados 
que uão podia mais dormir de noite. 
Finalmente 
em poucc 
tempo fi 
queitão fra- 


pé. Experi- 
mentei edi- 
versas pilu- 
las, diver- 
sos xaropes 
e outros re- 
medios. 
Nenhum 
melhorou o 





M=º DARBIN 
meu estado. a de mim 


uma grande tristeza e, desesperada, 
só esperava morrer. 

« Foi então que um medico, a 

* quem serei reconhecido emquanto 
viver, mandou-me tomar, de manha 

- à noite, um calice, dos de licwr, 
de q'inho de Quinium Labarraque, 
me assegurando que era o rei dos 
tonivos e que em ei tempo me 
resiimuiria a saude e as forças. 
Mandei comprar uma garrafa na 
pharmacia, e comecei a tomar d'este 
vinho sem muita nça e com 
rouca confiança; pois já tinha ex- 
peritos tantos remedios! 

tir do quarto dia. os ef- 
feitos e Tea iraveis. O esto- 
magu começou a poder digerir e já 
achuva sabor nos alimentos. Em 
ponco tempo voltou-me o sommo e 
com elle as forças. Minhas dôres de 
rius e as dôres de cabeça desap: 
pareceram. 

« Ao cabo de vinte dias, estava 
completamente curada. Que felici- 
dade de recovrar a suude! Como é 
alegre de vivcr! Mesde então, já 
ia se vão dous aunos, nunca mais 
senti o menor acommettimen'o da 
*errivel molestia que. escapou de 
me matar, 6 passo agora perfeitas 
mente bem. » 

-ºO uso do Quinium Labarra ue, 
na “óse d'um calice, dos «e licor, 
depois de cada refeição. has:a. na 
verdade, para restabelecer em pou- 
cu tempo, as forças dus do-ntes 
por mais esgotadas que e-tejam, e 
p:ra curar seguramente: *» sem q 
menor abalo as molestlss de lan- 
vuidez e a'anemia por mais antigas 
e mis rebeldes que sjam, com» a 
de Madame Darbin. O Quinium La- 

-barraque é tambem soberano para 
impedir para sempre a volta da 
molestia. 

Avisia das numerosas curas em 
casos desesperados, obtidas com o 
emprego do: Quinium lLabarraque, 
a Academia de Medicina de Pariz 
tá hesitou em approvar a Ff -rmula” 
deste preparado, rarissima distinc- 
ção que recommenda este producto 
à confiança dos doentes de todos 
os pazes. Nenhum Outro vinhe 
tonico mrr-ceu esta huurosa ap- 
provação. 

E s vorque as pessoas fracas, de- 
bil tadas pelas molestias, pelo tra- 
balvo ou os excessos; os adultos 
fadigados pelo crescimento muito 
«apido;, as mrças que custaram a 
se formr e a se Grsenvolver; as 
«enhora» paridas; s velhos enfra- 

quccidos pela idade e Os anemicos 
Scam tndos tomar do Quinium 
Labarrague, E” especialmente re- 
cominenilado aos convalescentes. 

O Qu": Labarraque vende-se 
em gurraia».- meias garrafas e acha- 
se em todas as pharmacias. 

neposi'o : Casa Frere, rua Jacob, 
nº 49, em Pariz, 


P.S. — O gosto do vinho de 
Quinium Lubarraque é bem amargo, 
mus convém lembrar que a propria 
quin é amarga, vis porque o amar- 
gor do vinho de Qrinium Labarraque 
é a melnor garuntia se suu riqueza 
de qui-a, e por conseguencia, de 


“e eficacia, 2 





Numeros atrasados 

De novo lembramos aos amigos, 
que se interessam pela propaganda 
das nossas ideias e d' A Lanterna, 
que temos á sua disposição, gratis, 
certa quantidade de numeros atra- 
sados—que podem servir para dis- 
tribuição gratuita em dias de festa, 
reuniões, ajuntamentos, comicios, 
por occasião das excursões dos bis- 
pos, ou mesmo em dias normaes. 

Quem desejar receber pacotes de 





"222 


Soffria Atrozmente 
de Anemia/ 


Restabelecida 


emSeis Mezes 
— COM À —— 


Emulsão «: Scoll 


“Declaro que tendo 
uma filhinha que 
soffria atrozmente de 
enfraquecimento 

do organismo e 

ud uma anemia tão 

que dia em 

dia a consumia maís, 

empreguei com o 

melhor resultado a 
Emulsão de Scott. 

“ Aos seis mezes, a 
criança ficou comple- 
aaeato paira 
cida, forte, robusta e 
com bôa côr, sendo 
agoraa adimiração de 
quantos a tinham 
visto no seu estado 
debil e doentio,”— 
JOSÉA.GRANADO, 


Rio de Janeiro. 


O que fez a EMUL- 
sÃO 1 DE SCOTT por 
esta menina, fal'o cons- 
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma nas 
tureza fraca co debil. 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia. 
Exija-se à femea esta 


OTT & BOWNE 
= Nova York 








A Lantuchas “do Intóeior 


A Lanterna, além de ser vendida 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambm é 

venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
sr. José Selles, rua Amador Bueno, 41 
e 45, 

Em, Camp nas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua General Camara, 14, 














is PEER 


O melhor meio de auxiliar a Larterna 
é assigna-la e srranjar-lhe assignantes. A 
assignatura é mais Cara; mas é um coa- 
curso de amigo. 





"A Santerna” em Nictheroy 


A nossa folha é encontrada em Nicthe 
roy nos seguintes pontos * 

Na Ponte Central das Barcas de N:- 
ctheroy ; 

No Largo do Barreto, com o vendedor 
de jornaes; 

Na Charutaria Viuva Vianna, rua dr. 
Marck, 17—Barreto. 

Nas Neves, no ponto final dos bondes, 
com o vendedor de jornaes. 





«A LANTERNA» NO RIO 

é encontrada á venda nos seguintes pontos: 

Na Federação Operaria, rua do Hospi- 
cio, 166. 

Caré CrireRrIVM, largo do Rocio; 

Na rua Visconde de Sapucahy ; 

Na rua da Assembléa, esquina da' rua 
do Carmo, ( “ 


propaganda, escreva nos um sim-| TEATRO S. PEDRO, é praça Tiradentes; 


ples postal. 


RUA DO OUVIDOR, na agencia do sr, 
Braz Lauria, 










4 A LANTERNA 


EXPEDIENTE 

















h Ê | Será certo? Duvido; comu posso 

A conquis'ia clerical de Campinas,..é que um ministro de um Deus 

bom é misericordioso possa prati- 
Cópia autentica de alguns trechos dos estatutos da car actos tão impuros ? f 

Episcopsl Associação dos Cooperadores Diccesanos.| Queima-los todos em fogueiras 








por signal, o Silverio teve que ser 
] empurrado até a sacristia da ma- 
A todos os amigos e correligionarios 


que enviem cartas, dinheiro, vales, e tudo triz, vestir a tunica roxa e subir 
quanto concerne á administração, pedimos para o andor. 


fa d d rem a correspondencia : 
o favor de endereça sp Pol este gm trabalho onça, por 


BIBLIOTHEGA "D'A LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ 
B. S. Morin, O Espirito 











ce RE 


sua 


























































á Lanterna a NENO VA és to como faziam nos tempos da inqui- da 1 reja. EDS Agi ué 200 
O endereço é: LARGO DA SE”, s|que o Silverio sujeitava-se a tudo CAPITULO VI De Pia ás decisôesIrição, posso crer; mas usar de Nathana6l Pereira A Edu ; 
(sobrado). e isio, mas debaixo de uma bebedeira) DAS OBRAS DA ASSOÇIAÇÃO Art. 17. Tratando-se ' de ata- di E DO a cação Religiosa. .. $200 

A todas as ssoas que nos escrevem | de seiscentos diabos, rt. 12 tre as obras reli- |gues pubicos, pelas columnas da á La read ” : Es-padre Guilherme Dias 
sara ! RARE 80, ARANTES A ANE f gueiras nada lhe aconteceria, por- » 
e ienaib to É. imtoisaniaa spo Estava elle entre as dez e asjgiosas que a associação podera [imprensa ou de outro modo, 70 | qua para trabalhar mandam-se O que o celibato . . 4200 
vel responder pelo correio. Porisso, devem | ONZe, quando lhe puzeram a cruz promover ou auxiliar merecem curará os meios de promover actos outros, os quaes- pouco importa Pedro de Mello, Sonho 
procurar n'4 Lanterna, na secção Bilhetes | 43 costas preferencia: as escolas catholicas, |de desagravo ou REPELI-LOS, con- que morram por cumprirem as Dantesco . . ... $200 
é recados a resposta que sem inconveniente k o ensino religioso, a divulgação |forme aconselharem as rircuns- ini m' | Marco A. Dancetti, Cior- 
Pr O Silverio roncou com po : , ; ordens dum ministro manso e boim, , 
puder ser dada por ali. ; O PeS0, | das sãs leituras, a manutenção da |tancias. : que como tem a veste, tem o co dano Bruno. ... $200 
e ficou arcado e quiz empurrar o/boa imprensa, a realização dos| Art. 18. Em casos especiaes, ração. y Domingos Zapata, As 67 
Apesar da praxe jornalística, julgamos | madeiro. congressos catholicos, conferen-| poderá tentar uma retratação ou Pobre Brasil se não tomas um| perguntas. . ... $200 
i ti - ê ; : i ; Ã ã : " i 
aignados são rei eigonsebitidado — Levou o diabo o cargueiro sro a a das voca NR odio Td A RE rumo diverso com estes amigos... | Eliseu Reclus, Evolução e 
dos seus autores, salvo expressa adhesão de pitos, disse um. Escada a SRT REF CADA bém RA t1) “= ” CREDO NEGRELII. Revolução, see tê à 18500 
nossa ás ideias por elles expostas. a ; . é - my 
Seguindo a orientação moderna da im- Fazia um calor de torrar. O Art. 13. Entre as obras sociues CAPITULO IX Ss. Roque, 24 — 6 — 910. Gorki, Os amassadores . $200 
prensa independente, queremos qa nosso | suor escorria pelas melenas e bar-|que muito tem a esperar desta ORDEM DOS TRABALHOS dlia Pinho, Pela Educa ão e 
e igação sincera da verdade |Daça do Silverio e pingava-lhe da jassociação, sobresaem Os Cem- A Sem i A Brevomento sino de ponço DER, cec 
e como um éco ás aspirações do nosso | ponta do nariz. tros Operarios, Patronatos para a ft. 19. Sem epi mt. 20, Nieuwenhuis, 4 mulher e 
tempo. Todo o Silverio cheirava a suor | Pocidade, assistencia aos que sof- (prescreve rezas — 1 padre nosso, “A Cruz de Cedro”! oMilitarismo ... $100 
eme emite na mm à SU0T | frem perseguições injusta, campa-| ! ave maria e por ahi vai um meias) 3, rs. (4; Peste poli: 
e cachaça. nha contra o alcoolismo, o jogo, pune acabar de ondas pe- ROMANCE PAULISTA “giosa. ; $100 
— Eu largo à cruz! Está muito|a prostituição, a usura, a mendi-| CSitorios aos santos e a Deus e : Era 
: ESP My, ; ja r ço ra xa. | ínuitos desfaçados engrossamentos € Original do Antonio Joaquim da Rosa & | Motta Assumpção, O Tn- 
pesada. O calor é demais. cidade, estabelecimento de caixas ' fanticidio dram 8300 
NRO 4 ; d s de: familu aos mesmos senhores |) EM FOLHETIM ' a. . 
Grudaram o Silverio em cima |urães, e de caixas de tamihas, O; ep - 
and iso secretariado do povo, a guarda e| Termina com outra enfiada de | "===" à | EM HESPANHOL 
do andor é convenceram no QUê à | cantificação dos domingos, gabi-| "ézas e jaculatorias (ejaculações?|)| Todas as quantias enviadas de M. Rey, Donde está Dids? | $100 
procissão já ja fóru, que não havia | netes de estudos sociaes, estimulo CAPITULO X fora para esta olha devem ser R Chaughi Tóssoralatad 
“A À 7 ç ti tá remedio senão elle ser imagem ás industrias, á pequena lavoura, FUNÇÕES DA DIRECTORIA exclusivamente endereçadas ou ao E Mntrimonio $100 
Lanterna em Guara INGUBta | como nos outros anos. VILLAS COPRRARIAM, gui) is Arts. 21, 22, 23, 24 € 25, não nome do jornal, sem indicação| 3 Rutgers, Las Guerras 
me Quanto ao calor, ficasse quieto. o 5 nO 08 de nos interessam. de pessoa, ou a NENO VAsco,| y la Densidad de la 
Sr. redactor. — Iniciando hoje! Blle havia de ter a conta costu- P ; ; : CAPITULO XI largo da Sé, o.º 5. Población. . . . .$100 
sa nas im rt ir alo mada. NY CAPITULO hds DA ELEIÇÃO E POSSE DA NOVA| Pelas quantias diversamente en-| Frank Sutor, Generaciên 
sumpto ai idorisa do Qalbbertimo Ao, ouvir isto, o nosso cabra so-| DAS OBRIGAÇÕES RELATIVAS AO DIRECTORIA dereçadas não podemos ficar res consciente. . . «8400 
dre E hio de C Nelson. | cegou, deu de hombro e lá foi o PRELADO Arts. 26, 27 e 28, sem Inte: | ponsaveis. M. Devaldês, Mathusia- 
padre Eustachio de Campos Nelson, hat NA A jacã R Noo-Mathusi 
vigario licenciado . desta parochia, andor com o Silverio que carrega- í q q 14. d associação procura- | resse, : eee eee | NISMO Y NCO-MALhusia- 
conhecidissimo no nosso meio por va heroicamente a cruz, suando £ ao fre e ted te a CAPITULO XI Bilhetes postaes gr À E dia are $100 
dra DE Adr É Ei ed ae a como uma bica. q 1.º Apresentando-se sempre accátas por VERA TRES A DIO SOR Libertad é Tadeven sê 
J oa EC sergio á pa Os eiteitos da pinga tinham-no, ao lado de seu chefe espiritual, Art. 29. A associação terá) Temos á disposição dos leito- debe sil cons É $100 
envolver o p p PA f A EEN R IntErOE exterior] COMO seu padruveiro a S. José, | res novos bilhetes postaes illus- E 
fartosa renda que lhe dava a nossa Porém, enfraquecido. O Silverio |quer no interior, quer no exterior esposo de Nossa Senhora e pai MIT : A. Pellicer Paraire, El 
matriz, em transacções lucrativas, afocinhava a cada instante, ia casa fesipios Da geadaa sino nutricio de Jesus, etc. e tal. (Po- ada anti-clericaes, oito desenhos “individuo y la masa $100 
compra de predios, etc. etc. | As mulheres, vendo aquelle Se- | interior, nas RO O Pes diabos !) diferentes, aos seguintes preços: |(, S, Darrow, Crimen 
Espirito interesseiro. ganancioso 4 : exterior, nas procissões, sessões A : À aciito 1a ' % 
â ApaRIO e Fans tio É nhor dos Passos tão ao vivo, cho literarias, partida e regresso das rts. 30 e 31, não interessam. Duzia. . . . . 18000 Criminales . . . . 8100 
u e E ne , ido 5 i á 
oeblimo! pálasrá Caridade — uma |avam, os homens sentiam-se cons- | visitas pastoraes, dias de rece- rio 2a pequi spo igarado sobre: vi Ro S. Faure, = É roblema de 
das mais bellas virtudes do Divino ternados com aquella paixão de pção, ga 5 o : E dada da RG ride cj TA A EEE bia ls EM A aa 4100 
Mestre — esse intitulado ministro Christo em tão dolorosa via da 5 2.0 3º e 4: sem maior in-|, 4 gerá iniciar, sem ter antes Opilação A. Hamon, Compendio de 
Chri d PRA teresse. : , la Historia de! Socia- 
de Christo, quando em exercicio amargura... R E ' pedido conselho, aprovação e ben- à ; 
do seu cargo, praticava as mais : : 5.º Solemnizando o dia do an- : Cura-se radicalmente com o| lismo . . .«.. $200 
ed só P | Às procissões em Goyaz faziam: |niversario natalício do bispo dio- | SMS do pastor diocesano. IJ. G 7 : 
torpes explorações sobre os neces-: ás direi E Art. 33 sem interesse. Ankylostomicida Philipp's.|'. Grave, Zierra libre 
sitados caipiras, dos quaes, sem a se às direitas, cesano e convidando os associa- : Drogaria Berrini, Hospicio 18-Rjo.|' (fantasia)... ... 28000 
a á dos para comparecerem á mesa São considerados fundadores da B Hm, Mospicio, cAbiO. ne 


minima noção de piedade, arran-! O Christo era alanceado, mas 
cava a taxa fixa de seis mil réis, | não de verdade, e davam-lhe fél e 
para, na pia baptismal, lavar do. vinagre. 


peccado original os seus pobres, Porém, tiatando-se do Silverio, 


filhinhos. die : 
Confesso, sr. redactor, que, como Já O leitor percebe que fél lhe da- 


fervoroso adepto da religião de |Vam... 
Christo, me repugna a ambição, Quando o Silverio conseguia er- 


céga desses passaros bisnaus, Sa-;guer do andor a fuça barbada, 
fado dos safados, ordinario dos icritava E qq 
ordinarios, que no seio duma so-|” - Na + 

ciedade sã, procuram tornar-se in-| pi Quero fé! 

timos, das familias de posição mais | Christo pedia fél ! 

elevada e reconhecidas catholicas, | Então, um dos soldades romanos 
para, armados de unhas e dentes, 14 de Goyaz chegava-lhe aos sec- 


dam o seu lucrativo com- | og beiços uma cuia cheia de ca- 


Não, sr. redactor, sendo Guara- |Chaça. y : 
tinguetá uma das mais bellas ci-| O Silverio bebia e gritava: 
dades do norte de S. Paulo, urge; — Mais fé! 


“ - . ] e] 
sacudir o jugo da tyrannia, expul-| Quando a procissão dava entra- 
sando do seu meio já tão civiliza- da 


do, esea leva de corvos famintos, a igreja, o Christo, compre- 
como Christo enxotou os vendilhões |hendem, estava prostrado sobre O 
do templo. jandor de tanto fél que chupara. 
Abaixo os abutres de sotaina!| Nos ultimos annos de sua vida, 
passou o Silverio de actor a espe- 
ctador. 
Um inglez que vivia em Goyaz, 


FrEI BORGES. 








TRAÇOS 


Havia em Goyaz, ha uns cin- 
coenta annos, um sujeito atarra- 
cado e barbudo, que quando se 
aproximava a semana santa, era 
pegado para servir de Senhor dos 


negociante de sal, deu-lhe um dia 


ficou salgado de vez e nunca mais 
bebeu ! 
Sic transit gloria mund, 
ZIG. 
(Do Commercio de Campinas ). 











Os nossos representantes 


São nossos agentes, fóra desta 
cidade, os seguintes amigos : 


Ribeirão Preto, sr. José Selles, rua 
Amador Bueno n, 41. 


Passos em um andor. 
De verdade, o Silverio tinha a 
mais completa parecença com as | À 


Franca, sr. Innocencio Selles. 
Santos, sr. Luiz Bezzi, rua Martim 
ffonso, 16. 


imagens do Senhor dos Passos. 
Além de atarracado e barbudo, 
o cabra era cachaceiro de primo 


Rio de Janeiro, srs. Manuel Moscoso, 
Gregorio Rodrigues, rna Hospicio, 166. 
Nictheroy, Francisco Dias Filho, Pa- 


daria Flor do Barreto. 
cartello. 8. Roque, er: Credo Negrelli. 

Por isso, velho escorripichador| Dobrada e lugares circumvizinhos, 
de copazios valentes de cachaça, |sr. Pedro Sermi Rossi. 
era amarelo como um limão e| Porto Alegre, sr. Polydoro Santos, 


secco como um pau de virar tripas. it e a : 
Villa Americana e Rebouças, st. Lucio 
Pelludo, secco e barbudo, era a | Sandoval. o 


imagem desejada do pobre Naza-| S. Vicente, sr. Miguel Barcala. 


reno flagellado. 


Rincã», Pontal, Pitangueira e ramal de 


da communhão, desde que não 
estejam impedidos, sendo aplica- 
da a communhão por intenção do 
bispo. 

CAPITULO VIH 


DA DEFESA DA AUTORIDADE 
DIOCESANA 


Art. 15. Nenhum cooperador 


consentirá que em sua presença 
se ataque a autoridade do bispo 
diocesano. 

Art, 16. Procurará com a maior 
calma, mostrar a justiça destes 
ataques e a PRUDENCIA E SABE- 


associação : 
Mons. Antonio Pereira T eimão 
Mons. Francisco de Campos Bar- 
reto 
Dr. João Lopes Martins 
Beneditto Octavio 
Henrique Burnier 
Tito Joaquim de Lemos 
José Martins Ladeira 
Luiz José Pereira de Queiroz 
Laurival de Queiroz 
Vicente Melillo 
João Lourenço Rodrigues 
Antonio Rodrigues de Mello 
e outros de menor importancia, 








| “A Lanterua” em Una 


Novamente aqui estou para fina- 


tanto sal a tomar que o Silverio lizar alguns dados sobre os acon- 


tecimentos provocados pelos jesui- 
tas em Una. 

Como disse em meu artigo pu- 
blicado em vossa folha de 18 de 
junho, um dos fanaticos da Santa 
Madre Igreja, tratava de por na 
miseria cinco ou seis orfãos; fe- 
lizmente os seus desejos não foram 
satisfeitos, porque, como disse em 
meu artigo, um cidadão de S. 
Roque, que occupa um alto cargo 
municipal, ia tratar de defende-los 
e felizmente alcançou victoria so- 
bre o tartufo. Daqui vemos que o 
Deus desses mariolas não lhes valeu 
de nada. Nada mais natural, por- 
que, se esse Deus for justo como 
elles dizem, de maneira alguma 
podia auxilia-los em obra tão in- 
digna. 

Se não me falha a memoria, 
parece-me que em Una coatuma-se 
não só subjugar cidadãos livres 
aos dogmas da santa taberna cha- 
mada Igreja, como soldados, a pon- 
to de os mandarem quem sabe se 
até espancar, quando os taes nada 
têm com cultos religiosos e só 
são obrigados a cumprir á risca 
as leis brasileiras que são de uma 





sião. para dizer alguma coisa de 
Mayrink. 
nesta estação fer- 


| Ha dias vi 
rea um balcão do reverendo padre 
| Rossi. 

Oh! Oh! que digo ? um balcão? 

Enganei-me : era um altar para 
collocar na pequena taberna que 
construiu na chacara da viuva 
Viany... 

Ora vejam só! engano-me cons- 
tantemente: em lugar de dizer 
capella, disse taberna; porém cs 
leitores me comprehenderão da 
mesma forma. 


A taberna está prompta ha tem- 
po, com as prateleiras. As taes 
prateleiras, porém, em lugar de 
garratas contém bonecos, os quaes 
não se esvaziam, como as-garra- 
fas, emquanto o aturarem os tolos. 
Faltava apenas o balcão, que sem- 
pre chegou. 


Creio que agora o negociante 
poderá melhor servir seus fregue- 
zes. O peor é que não lhe sobra 
tempo de parar no negocio, não 
sei se por causa de não haver 
freguezes sufficientes para a sus- 
tentar, ou se por achar mais entrada 
em outros freguesias, como seja em 
Una, e outros lugares circumvizi- 
nhos. E' uma pena tal finorio não 
ter mulher, que se a tivesse, po- 
dia aproveitar algum sobrinho, bem 
que pouco; mas mesmo assim o 
pouco servia, e ao mesmo tempo 
podia dia a dia arranjar mais fre- 
guezes, 

Casar, porém, é daquella moda... 

Ha dias correu um boato que u 
reverendo padre Couto esteve em 
Mayrink e que alguns herejes o 
motejaram. Será verdade? Não 





blicaçães periodicas 





Um dos nossos amigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações 


Les Temps Nonveaux 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 84000. 

La Guorre Sociale 

Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 

Assignatura annual: 5$000. 


A Sementeira 


Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual : 2/5000. 


à Vida 
Hebdomadario operario. — Porto. — 
Assignatura semestral: 16500, 


Internacia Socia Revuo 
Revista mensal em esperanto, dedicada 

ao movimento social, — Paris, 
Assignatura annual: 28500, 


À venda nesta redacção : 
O Clarão 


Publicação eventual racionalista— Porto. 
— Cada exemplar : 100 reis. 









Socialismo e Anarquismo, A 
Fórmas e essencia do Socialismo, Saverio 
Merlino, 18500. A Conquista do Pão, Kro- 








"De Eva 





Gran Restaurant-Bar 


O melhor estabelecimento no genero 
' Raviloli-Talharins-Macar- 


rão a qualquer hora 


Vinhos Barbera e Chianti 


à, Largo do Rosario, 2 


(Subterraneo do Palacete Briccola) 





A' VENDA NA 


Charutaria Lealdade 
Rua do S. Bento, 61 — 8. PAULO 


Fornaes : 
a Terra livre, À Vida, La Guerre So. 


cisle, A Sementeira, 


Obras, : 
Hamon 2%, 


potkine, 1$500. A Escols Moderna de 
Barcelona, W. Heaford, 1S. Jesus Christo 
Nunca Existiu, E. Bossi, $800. A Religião 
da Morte, H. Saleado, 1$. Mentiras Religio, 
sas, do mesmo, 13300. Sciencia e Religião, 
Malvert, 28400. Religião e Evolução, Ori- 
gem do Homem, O Monismo, 18700 cada 
um; Maravilhas da Vida, Enygmas do Uni 
verso, do mesmo, 4$700 cada um. No 
'Paiz de Christo, Alves 68. Os Apostolos. 
Renan, 3$200. S. Paulo, do mesmo, 38500- 
O Marquez do Pombal, 6$800. A Socie- 
dade Moribunda e a Anarquia, 1500. As 
Doutrinas Anarchistas, dr. P. Eltzbacher, 
18500. 


E o Ao Rd 


Terreno em Santos 
Vende-se ou troca-se por um outro 








Fabrica de Fumos “Braz' 


FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se queesta- é a 
unica fabrica que vende sem 
reesrva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 


Pereira & Comp. 


Avenida Rangel Pestana, 66 
-— 8, Paulo — 








“L ASINO” 


Por diversas vezes temrs veces 
bido pedidos de numeros avulsos e 





nesta capital, um excellente terreno, 
situado entre duss futurosas aveni- 
das, a rua Manuel Carvalhal, 56 (an- 
tiga rua Nova) em Bantos, tendo 14 


metros de frente por 50 de fundos, 
Preço, 150$000 o metro, Trata-se no 
largo da Sé n. 5 (1º andar), com Eu- 


de assignaturas deste mescedivel 
semanario anticlerical ilustrado, 


Resolvemos, por isso, entrar em 
accordo com um dos seus agentes 
nesta capital, para servir os nossos 
amigos. 

Portanto, todos aquelles que o 
queiram assignar poderão faze-lo 
por nosso intermedio, pagando an 
tecipadamente a assignatura, que 


genio Leuenrota. —8S, Paulo. 


O Celibato 


Este livro, cujo preço. marcado 
é de 38000, está à venda em nossa 
redacção ao. preço de 28000, sen- 
do ofterecido como premio gratui- 





to a todos os nossos assignantes 


Mogy-Guassá, sr. Francisco de Almeida 
Ramalho. A 
Atibaia, dr. Olympio Paixão. 
Fardinopolis, se. João Zucchi, 
Saito de Itá, sr. Scipione Del Moro. 
Araraquara, sr. Ferdinando Scala- 


Pega-lo é que era obra! 

Elle escondia-se nos matos para 
curtir os pórres e lá vinha a se- 
mana santa começava a caça do 
Silverio. Encontra-lo, amarra-lo, p 

mandre. 
mette-lo num quarto fechado á Jundiahy, sr. Antonio Martinelli, rua 
chave, era o programma contra Cel. Moraes, 2. 
este christão para servir de Christo. 


: S Baurú, er, José Martinho, 
Um dia, domingo de ramos | Uberaba, sr, Cirio Palmeston. 


Republica, palavra esta que signi |posso crer, porque Mayrink está 
fica — liberdade e igualdade. Mas 'cheio de catbolicos apostolicos ro- 
os taes corvos não querem saber manos, Consta tambem que o 
das sublimes palavras; querem á |mesmo reverendo foi queixar-se ao 
força continuar no regimen da an- bispo, dizendo que de maneira al- 
tiga inquisição. guma iria a Mayrink, porque se 

Povo brasileiro, alerta com os lfosse e o provocassem novamente, 


taes que tem o mel sobre os labios 
e a cicuta no coração. 

Ao mesmo tempo, caro redactor 
permitta-me que aproveite a occa- 


seria obrigado a usar das armas 
para se defender, como tenton de- 
fender-se na oceasião em que o 
escarneceram, 


custa 800 réis por mez, Vendemo-lo 
tambem avulsamente em nossa re- 
dacção a 200 rs. o numero. 





A' venda nesta redacção 
Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 
Publicação editada pela Commissão 


contra a reacção hespanhols 
no Rio de Janeiro. 





annuaes que o escolherem, pagan- 
do a sua assignatura directamente 
a esta administração, sem nenhuma 
despesa de cobrança ou deducção 
de gastos de remessa. 





Bons queijos 
Febricam-se com o Gonlho 


Suisso em pó. — Drogaria Ber. 
rini, rua do Hospicio, 18 — Bio, 








